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O País 

A Croácia, ou República da Croácia, é um país localizado na 

Europa, que faz fronteira com Eslovênia, Hungria, Sérvia, Bósnia 

e Herzegovina e Montenegro. O idioma oficial do país é o 

croata, sendo o italiano um segundo idioma da administração 

da península. Apesar de o inglês não ser oficial, é um idioma 

bastante exigido dentro do território, principalmente entre os 

mais jovens. Sua moeda é a Kuna. A forma de governo adotada 

na Croácia é mista, sendo ela semi-presidencial e parlamentar. É 

um país ativo nas Nações Unidas por fazer parte da OTAN. Além 

disso, é membro da Organização e Cooperação na Europa e do 

Conselho Europeu, mas somente em 2013 se tornou membro 

oficial da União Europeia.  

O País e a OTAN 

 

A República da Croácia se tornou membro oficial da 

Organização do Tratado do Atlântico Norte – OTAN – em Abril 

de 2009, juntamente com a Albânia. Sua participação na Aliança 

é feita numa vasta gama de áreas, com foco principal nas áreas 

de segurança e defesa, assim como apoio a reformas 

democráticas e institucionais. Ao se tornarem membros, 

Croácia e Albânia deram início ao processo de 

compartilhamento dos benefícios da segurança coletiva. O 

presidente croata afirmou que a República da Croácia, ao se 

tornar membro oficial da OTAN, conquistou um dos seus dois 

maiores objetivos quanto à política externa, sendo o outro a 

entrada na União Europeia, o que veio acontecer 4 anos depois. 

Acredita-se que a adesão do país na OTAN seja um elemento 

fundamental para sua inserção na esfera euro-atlântica, assim 

como funcionará como um dos eixos fundamentais para a 

ampliação de suas relações com os EUA e demais aliados. Ao 

mesmo tempo, algumas especulações foram criadas encima da 

inserção da Croácia na Organização, uma vez que a Croácia não 

é um país com grande influência internacional. Entretanto, o 

porta-voz da OTAN, James Appathurai deixou claro que a 

República da Croácia terá o mesmo peso que qualquer outro 

membro, já que a Organização toma todas as suas decisões de 

forma unânime. Ao mesmo tempo, lembrou que o país deve, 

também, ter as mesmas responsabilidades que os demais 

aliados, a fim de garantir a segurança coletiva.  

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

A Croácia reconhece a legitimidade e a autoridade da coalisão 
entre os Estados Unidos, Reino Unido, França, Canadá e Itália e 
a necessidade da resolução 1973 de 2011 da Organização das 
Nações Unidas. O país reconhece que é necessário impedir as 
tropas de Kadhafi e acabar com os abusos de poder do ditador à 
população civil, contudo, o país não apoia um conflito armado e 
não dispõe de ajuda militar para a manutenção da intervenção. 
Dessa forma a República da Croácia dispõe de recursos de 
cunho humanitário, com o intuito de salvaguardar os direitos 
dos cidadãos líbios desassociando qualquer uso de forças 
armadas na região. 

 

 


